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A U T O P E S Q U I S A    P R Ó - D U P L I S M O  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa pró-duplismo é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, perscrutar o próprio microuniverso consciencial com o propósito de reconhecer e poten-

cializar traços-força, reciclar traços-fardos e adquirir traços-faltantes visando aprofundar o auto-

conhecimento e o preparo para a vivência do duplismo evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente”. Surgiu no Século XIII. O prefixo 

pro vem igualmente do idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. 

O termo duplo vem do mesmo idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Apareceu no Século 

XVII. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artísti-

co, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; 

hábito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de no-

me de ação de certos verbos. 

Sinonimologia: 1.  Autossondagem pró-duplismo. 2.  Autanálise pró-dupla evolutiva.  

3.  Autexame em prol do duplismo. 4.  Autoperquirição pró-duplismo. 5.  Autesquadrinhamento 

pró-experiência duplista. 6.  Autesmiuçamento a favor do duplismo. 7.  Autespeculação pró-du-

plismo. 

Neologia. As 4 expressões compostas autopesquisa pró-duplismo, autopesquisa pró-du-

plismo incipiente, autopesquisa pró-duplismo intermediária e autopesquisa pró-duplismo avan-

çada são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Antiautopesquisa antiduplismo. 2.  Aversão autopesquisística contra 

o duplismo. 3.  Desmotivação autopesquisística pró-duplismo. 4.  Pusilanimidade autoinvestiga-

tiva antiexperiência duplista. 5.  Superficialidade autoinvestigativa antiteática duplista. 

Estrangeirismologia: o desenvolvimento do upgrade na relação com o sexo oposto;  

a gratefulness pelos aprendizados auferidos nas relações afetivas; o esforço na overcoming dos 

gargalos afetivos pessoais; a self confrontation das dificuldades na relação a 2; o valor da self-

confidence para a vivência da afetividade sadia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição qualificadora do duplismo. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Duplismo: 

qualificação assistencial. Duplismo: autossuperação egoica. Duplista: companheiro interassis-

tente. Duplismo: interdependência evolutiva. Duplismo: reciclagens recíprocas. Duplismo pro-

move amadurecimento. Duplismo: autopesquisa ininterrupta. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Duplismo. A qualidade do duplismo da conscin revela a sua megafraternidade”. 

2.  “Duplologia. Duplologia é interassistência evolutiva”. “A Duplologia se assenta na 

Evoluciologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; o holopensene pessoal pró- 

-duplismo; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopenseni-

dade; o holopensene atrator da vivência a 2; os nexopensenes; a nexopensenidade; os voliciopen-

senes; a voliciopensenidade; os pacificopensenes; a pacificopensenidade; o desenvolvimento da 
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lucidez quanto às intrusões pensênicas potencializadoras de fantasias sexuais; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os proexopensenes; a proexopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopense-

nidade; o holopensene da interdependência pró-parceria evolutiva. 

 

Fatologia: a autopesquisa pró-duplismo; a decisão pelo autenfrentamento dos mecanis-

mo de defesa do ego (MDEs) dificultadores do duplismo; os autoquestionamentos quanto às pos-

turas e valores contrários ao estabelecimento de relacionamentos sadios; o uso da coragem evolu-

tiva para a saída da zona de conforto nosográfica; as autexposições cosmoéticas favorecendo  

o continuísmo e o aprofundamento da autopesquisa na área da afetividade; a identificação de 

comportamentos desfavoráveis à relação a 2; o reconhecimento da carência afetiva; a compreen-

são do poder autossabotador das fantasias românticas; o empenho na desconstrução das ilusões:  

a identificação de autenganos relacionados à autonomia afetiva; a percepção de distorções cogni-

tivas reforçadoras de posturas anacrônicas contrárias ao duplismo; o ato de abrir mão de expecta-

tivas irrealistas na relação com o duplista; a superação de traumas relativos a relacionamentos 

pretéritos; os investimentos na autovalorização; a dissolução dos condicionamentos desencadea-

dores de distanciamento afetivo; a autodesrepressão consciencial; o aumento da autestima elimi-

nando a autodepreciação; o senso de autovalor sobrepondo-se aos estereótipos; o valor das intera-

ções verdadeiras espontâneas; os ganhos representados pela expressão autêntica de si mesmo;  

o ato de acolher e se sentir acolhido no compartilhamento de experiências e sentimentos pessoais; 

o empenho nas autorrecins em prol da substituição de trocas afetivas extrafísicas pela vivência 

duplista; a relação embasada na confiança mútua; a autodeterminação enquanto fator motivador 

do investimento nas autorreciclagens pró-duplismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os insights propul-

sores da autopesquisa pró-duplismo; a captação de ideias esclarecedoras, durante a tenepes, a res-

peito das dificuldades afetivas; o diálogo transmental com o amparador de tenepes motivando  

o investimento autopesquisístico em prol do duplismo; a carência afetivo-sexual favorecendo  

a abordagem de consciexes energívoras; a ação de amparadores na evitação de ataque extrafísico 

com conotação sexual. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das autorrecins resultantes dos investimentos contínuos 

na autopesquisa; o sinergismo necessidade-vontade-realização; o sinergismo ginossoma-andros-

soma; o sinergismo afinidade holossomática–afinidade assistencial–afinidade proexológica. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP) criando condições para construção do duplismo; o princípio da empatia evo-

lutiva; o princípio da descrença (PD) aplicado às autoconvicções desfavoráveis ao duplismo;  

o princípio da interassistencialidade; o princípio da evolução consciencial; o princípio da convi-

vialidade sadia. 

Codigologia: as cláusulas pró-duplismo do código pessoal de Cosmoética (CPC); o có-

digo duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria e prática do duplismo evolutivo; a teoria da inteligência evolutiva 

(IE); a teoria da inseparabilidade grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial; a técnica da reciclagem exis-

tencial. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial conscienciológico contribuindo para  

o investimento pesquisístico no duplismo evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Autoconsciencio-

metrologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencioló-
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gico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório consci-

enciológico da Reeducaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Duplologia; 

o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio In-

visível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito dos autesforços no enfrentamento das dificuldades para o duplismo; 

o efeito do uso da racionalidade para a desconstrução dos ideais românticos; o efeito autodiscer-

nimento–escolhas cosmoéticas; o efeito dos trafores duplistas na qualificação interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da autorreedução consciencial benefician-

do os empreendimentos pró-duplismo; as neossinapses construídas pelos estudos com foco na ca-

pacitação para vivência duplista; as neoparassinapses advindas dos diálogos transmentais com 

os amparadores extrafísicos fornecendo esclarecimentos essenciais para o aprofundamento da au-

topesquisa. 

Ciclologia: o ciclo de renovações nas relações de convívio; o ciclo afastamentos–reen-

contros nas relações multiexistenciais; o ciclo recorrente início-término dos relacionamentos 

afetivos; o ciclo sofrimento-restabelecimento, após o fim das relações a 2; o ciclo expansão da 

autoconsciencialidade–constituição da dupla evolutiva (DE); o ciclo ideia-autexperimentação- 

-autoconstatação na qualificação da convivialidade; o ciclo de autorreciclagens, promovendo au-

tocuras emocionais; o ciclo contínuo de recomposições grupocármicas oportunizado pelo du-

plismo. 

Enumerologia: o foco na autopesquisa duplista; o desvelo na autopesquisa duplista;  

a profundidade na autopesquisa duplista; a seriedade na autopesquisa duplista; o continuísmo na 

autopesquisa duplista; os extrapolacionismos na autopesquisa duplista; as gescons com base na 

autopesquisa duplista. O abertismo consciencial pró-duplismo; a afetividade pró-duplismo;  

a convivialidade pró-duplismo; a flexibilidade pró-duplismo; a comunicabilidade pró-duplismo;  

a mentalsomaticidade pró-duplismo; a interassistencialidade pró-duplismo. 

Binomiologia: o investimento na vivência do binômio admiração-discordância; as au-

torrecins necessárias à prática do binômio diálogo-desinibição (DD); o binômio decisão-realiza-

ção; o binômio afetividade-sexualidade. 

Interaciologia: a interação autoconvívio-heteroconvívio; a interação autorreciclagens- 

-reciclagens na relação a 2; a interação psicoterapia-autoconsciencioterapia; a interação autas-

sistência-interassistência; a interação autoproéxis–proéxis duplista–proéxis grupal. 

Crescendologia: o empenho na conquista do crescendo conquistas egocármicas–con-

quistas duplocármicas; o crescendo independência-interdependência; o crescendo desmotivação- 

-empenho na autocapacitação para o duplismo. 

Trinomiologia: o trinômio empatia-acolhimento-compreensão na harmonização das re-

lações afetivas; o trinômio assertividade-posicionamento-ação aplicado às autorreciclagens pró- 

-duplismo; o trinômio autoafeto-heteroafeto-interassistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-

tossuperação aplicado à habilitação para o duplismo; os investimentos autopesquisísticos para  

o alcance do polinômio autoconhecimento-autoconfiança-intimidade-entrega na relação a 2. 

Antagonismologia: o antagonismo solteirice / relação a 2; o antagonismo relação tóxi-

ca / relação sadia; o antagonismo relação descompromissada / relação de compromisso recípro-

co; o antagonismo automimese / autorreciclagem; o antagonismo autengano / autenfrentamento; 

o antagonismo autocorrupção / autoposicionamento; o antagonismo dissimulação / autentici-

dade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o investimento na vivência do duplismo favorecer a me-

lhoria da relação consigo mesmo; o paradoxo de a zona de conforto da vida de solteiro poder ge-

rar a falta de homeostase holossomática. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; 

a cosmoeticocracia; a conviviocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às autorrenovações em prol do duplismo;  

a lei da afinidade interconsciencial; a lei de causa e efeito; a lei da atração dos afins. 
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Filiologia: a duplofilia; a fraternofilia; a neofilia; a lucidofilia; a reciclofilia; a proexo-

filia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a autocura da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a eliminação da sín-

drome da apriorismose; a extinção da síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a eliminação da mania de procrastinar os autenfrentamentos pró-duplismo. 

Mitologia: a erradicação do mito do amor romântico; a desconstrução do mito das almas 

gêmeas. 

Holotecologia: a teaticoteca; a pensenoteca; a diplomacioteca; a experimentoteca;  

a cosmoeticoteca; a intermissioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Duplologia; a Fraternologia; a Interassis-

tenciologia; a Conviviologia; a Harmoniologia; a Vivenciologia; a Cogniciologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla evolutiva; a conscin lúcida; a conscin intermissivista; a conscin au-

tomotivada; a conscin voliciolínica; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o duplista; o pesquisador; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o convi-

viólogo; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a duplista; a pesquisadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a convivi-

óloga; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a tertuliana; a tele-

tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens duplarius; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sa-

piens interactivus; o Homo sapiens volens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens re-

cyclans; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa pró-duplismo incipiente = a desenvolvida com o propósito 

da autoinvestigação de traços conscienciais favorecedores e dificultadores do duplismo; autopes-

quisa pró-duplismo intermediária = a desencadeadora dos autenfrentamentos necessários à vivên-

cia do duplismo evolutivo; autopesquisa pró-duplismo avançada = a promotora de autossupera-

ções contínuas na interação com o(a) duplista. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Voliciolinologia; a cultura 

da Reeducaciologia; a cultura da intercompreensão; a cultura evoluída da Duplologia Cosmoé-

tica. 
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Taxologia. No âmbito da Conviviologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 con-

dições necessárias ao autopesquisador para a vivência duplista exitosa: 

01.  Acordos: combinações com o duplista em prol da convivência harmônica. 

02.  Bom humor: leveza ao lidar com divergências e adversidades. 

03.  Confiança: expressão e acolhimento das vulnerabilidades. 

04.  Diplomacia: cordialidade e delicadeza durante as interações. 

05.  Equilíbrio emocional: desdramatização, ponderação e intercompreensão. 

06.  Intercooperação: atitudes favorecedoras do auxílio mútuo, da solidariedade e do 

fraternismo. 

07.  Omniquestionamento: senso crítico para a ampliação do autodiscernimento. 

08.  Pacificação íntima: serenidade perante conflitos e pressões intra e extrafísicas. 

09.  Trabalho energético: EVs profiláticos e desassimilações energéticas. 

10.  Transparência: autexpressão clara e autêntica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa pró-duplismo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  duplista:  Duplismologia;  Homeostático. 

02.  Autoafeto:  Holomaturologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisa  da  afetividade:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

05.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Complementaridade  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

07.  Concessão  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

08.  Duplismo  exitoso:  Duplismologia;  Homeostático. 

09.  Duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

10.  Fugacidade  de  vínculos  afetivos:  Conviviologia;  Nosográfico. 

11.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Materpensene  duplista:  Duplologia;  Neutro. 

13.  Mito  do  amor  romântico:  Psicossomatologia;  Neutro. 

14.  Opção  pelo  duplismo:  Duplologia;  Homeostático. 

15.  Predisposição  ao  duplismo:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  PRÓ-DUPLISMO  FACULTA  REQUISITOS  

PRIMORDIAIS  AO  CONVIVÍVIO  EVOLUTIVO  A  2,  COM  

VISTAS  À  CAPACITAÇÃO  PARA  A  ASSISTENCIALIDADE  

POLICÁRMICA  E  O  EXERCÍCIO  DA  MEGAFRATERNIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a importância do investimento nas re-

ciclagens necessárias à vivência do duplismo evolutivo? Já refletiu a respeito dos benefícios da 

intercooperação duplista para a assistencialidade holocármica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 553  

e 555. 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

6 

2.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 208 p.; 40 caps.; 20  

E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 17 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Interna-

cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 43 a 46. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 727, 728, 

731 e 733. 

 

T. C. M. 


